
 

Manifestação GT64 
Direito à cidade na pesquisa urbana: escalas, dimensões e desafios 

O conjunto de exposições e debates realizado no âmbito do Grupo de Trabalho “Direito à 
cidade na pesquisa urbana: escalas, dimensões e desafios”, entre os dias 11 e 14 de outubro de 
2021, no âmbito do 14º Enanpege, realizado online, além da riqueza de realidades empíricas e 
pluralidade de abordagens teórico-metodológicas, trouxe duas preocupações principais: 

1. Não fosse a realização do evento online, grande parte dos expositores e expositoras não 
teria podido comparecer a João Pessoa e, portanto, não só não teria podido apresentar como 
também teria perdido as mesas-redondas e conferências, dados os grandes custos que en-
volve, no Brasil, uma viagem entre suas regiões mais longínquas; 

2. Houve certa predominância, no GT, de trabalhos apresentados com base em pesquisas que 
têm recorrido a metodologias qualitativas e que, em função do contexto atual da pesquisa 
com seres humanos no Brasil envolvendo a exigência de submissão dos projetos aos comi-
tês de éticas em pesquisa das universidades que, como se sabe, são predominantemente 
compostos por pessoas das ciências da saúde, são morosos na análise dos projetos e fun-
cionam com base numa plataforma engessada que em nada dialoga com as pesquisas das 
ciências humanas e sociais. 

Tendo em vista estas duas preocupações, o GT manifesta a necessidade de que a An-
pege assuma o compromisso de: 

a) Velar pela garantia da ampliação da participação a partir do próximo evento que, ao ser 
presencial, não precisa renunciar às vantagens que a tecnologia atualmente proporciona, 
entre as quais citamos: transmissão online das mesas-redondas, conferências e possibili-
dade de apresentação dos trabalhos e participação nos GTs de maneira remota para quem 
não dispõe de meios de arcar com os custos de viagem e estadia. Embora se reconheça a 
necessidade e a importância dos encontros presenciais, isso não precisa ser feito comple-
tamente a despeito das pessoas que não podem comparecer. Num país com extremas de-
sigualdades e território de tamanho continental como o Brasil e num contexto de escassez 
de recursos, a participação online pode acabar sendo a única possibilidade de retirar os 
pesquisadores formados e em formação de certa situação de isolamento; 

b) Comprometer-se com a continuidade das pesquisas desenvolvidas neste campo do conhe-
cimento, de forma a respeitar a tradição histórica e os avanços metodológicos contemporâ-
neos e, portanto, posicionando-se a respeito das estratégias que paulatinamente, sob o ar-
gumento de assegurar a ética na pesquisa podem acabar atrasando, comprometendo, 
cerceando ou mesmo inviabilizando as pesquisas com sujeitos sociais na Geografia brasi-
leira, em particular na Geografia Humana. 

Assinam esta manifestação os coordenadores do GT em nome de seus participantes: 

Igor Catalão (UFFS) 
Maria Angélica de Oliveira Magrini (UFU) 

Patrícia Helena Milani (UFMS) 
Andréa Leandra Porto-Sales (UFPB) 

Aritz Tutor Anton (UAM) 
 

Chapecó, Ituiutaba, Três Lagoas, João Pessoa, Cidade do México, 15 de outubro de 2021. 


